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RESUMO O estado do Maranhão, possui um vasto 

litoral que propicia o desenvolvimento da pesca 

esportiva litorânea, atividade que tem atraído cada vez 

mais adeptos nos últimos anos. Neste contexto, o 

objetivo deste trabalho foi demonstrar a importância da 

pesca esportiva como fonte auxiliar no 

acompanhamento da diversidade de peixes nas praias da 

região metropolitana de São Luís, Maranhão, através do 

acompanhamento dos torneios de pesca esportiva, 
realizados em dezembro de 2018 na praia do Olho 

d´Água e em julho de 2019, na praia do Araçagi. Os 

peixes capturados foram acondicionados em caixas 

isotérmicas contendo gelo e transportados ao laboratório 

para identificação taxonômica. Foram capturados 252 

espécimes, pertencentes a 19 espécies e distribuídos em 

10 famílias. A família Sciaenidae foi a mais 

representativa com 3 espécies. As espécies 

predominantes foram Conodon nobilis e Geniatremus 

luteus da família Haemulidae, que juntas representaram 

39% dos espécimes capturados na praia do Olho d´Água 

e 24% na praia do Araçagi. Os indivíduos de C. nobilis 
apresentaram peso médio de 29,4 ± 12,7 g e 

comprimento médio 12,3 ± 2,0 cm, com curva de 

relação peso x comprimento representada pela equação 

PT = 0,034 CT2,6637 e R2 = 0,67, com b = 2,67. Enquanto 

em G. luteus, os indivíduos apresentaram peso médio de 

96,5 ± 82,2 g e comprimento médio de 15,8 ± 4,4 cm, 

com curva da relação peso x comprimento representado 

pela equação: PT=0,0145CT3,0999 e R2= 0,81, com b= 

3,09. A diversidade de peixes em pescarias de praia, 

pode contribuir com estudos de biologia pesqueira de 

modo a subsidiar o desenvolvimento de estratégias de 
manejo e conservação dos estoques pesqueiros. 

Palavras-chave: costa amazônica; ictiofauna; biologia 

pesqueira; recursos pesqueiros. 

ABSTRACT The state of Maranhão has a vast coastline 

that promotes the development of coastal recreational 

fishery, an activity that has attracted more and more fans 

in recent years. In this context, the objective of this work 

was to demonstrate the importance of sport fishing as an 

auxiliary source in monitoring the diversity of fish on 

the beaches of the metropolitan region of São Luís, 

Maranhão, through the monitoring of sport fishing 

tournaments, held in December 2018 on the beach do 
Olho d‟água and in July 2019, at Araçagi beach. The 

captured fish were stored in isothermal boxes containing 

ice and transported to the laboratory for taxonomic 

identification. 252 specimens were captured, belonging 

to 19 species, and distributed in 10 families. The family 

Sciaenidae was the most representative with 3 species. 

The predominant species were Conodon nobilis and 

Genyatremus luteus from the Haemulidae family, which 

together represented 39% of the specimens captured on 

the Olho d‟água beach and 24% on the Araçagi beach. 

The individuals of C. nobilis had an average weight of 

29.4 ± 12.7 g and an average length of 12.3 ± 2.0 cm, 
with a curve of weight x length ratio represented by the 

equation PT = 0.034 CT2.6637 and R2 = 0, 67, with b = 

2.67. While in G. luteus, the individuals had an average 

weight of 96.5 ± 82.2 g and an average length of 15.8 ± 

4.4 cm, with a curve of the weight x length ratio 

represented by the equation: PT = 0.0145CT3.0999 and R2 

= 0.81, with b = 3.09. The diversity of fish in beach 

fisheries can contribute to studies of fishery biology to 

support the development of management strategies and 

conservation of fish stocks.  

Key words: Amazon coast; ichthyofauna; fisheries 

biology; fishery resources. 
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Introdução  

A pesca é uma das atividades produtivas mais antigas da humanidade onde os recursos pesqueiros 

marítimos, costeiros e continentais tornaram-se importante fonte de renda, geração de trabalho e alimento e 

tem contribuído para a permanência do homem no seu local de origem (Rodrigues, 2013). Com o passar do 
tempo e a partir da concepção da lei nº 11.959, de 29 de junho de 2009, conhecida como a “Lei da Pesca” no 

Brasil, a atividade pesqueira foi dividida em: pesca comercial e não comercial, propondo ainda a definição 

de pesca amadora como uma atividade de pesca praticada por brasileiro ou estrangeiro, com uso de 
equipamentos ou petrechos previsto em legislação específica, tendo por finalidade o lazer ou desporto 

(Brasil, 2009). 

A atividade da pesca esportiva tem apresentado um crescimento significativo no Brasil favorecida pela 

biodiversidade de peixes e variedade de ambientes encontrados no país (Albano & Vasconcelos, 2013), 
além de apresentar forte correlação ao turismo de pesca. Os principais produtos economicamente valorados 

da pesca esportiva associados ao turismo incluem os bens e serviços que os pescadores esportivos compram 

para a prática, a saber: equipamentos de pesca, transporte, hospedagem, alimentação e serviços 
especializados como aluguel de barco e equipamentos e a contratação de guias de pesca (Catella, 2003). O 

turismo de pesca proporciona grandes emoções ao praticante, mas também é uma maneira de garantir o 

emprego de muitas pessoas que dependem da pesca amadora como fonte de emprego e renda, 

principalmente para as populações locais (Brasil, 2010). 
A criação da portaria n

o
 91, de 4 de fevereiro de 2020, que autoriza a pesca esportiva em unidades de 

conservação ambiental, trouxe à pesca esportiva o entendimento de ser uma atividade reconhecida como um 

dos tipos de pesca amadora, praticada em modalidade pesque e solte, na qual o peixe é devolvido vivo ao 
seu habitat (ICMBIO, 2020). Ainda de acordo com a portaria, uma das condições para a autorização da 

pesca esportiva é que os planejamentos das atividades levem em conta a necessidade de os recursos naturais 

serem usados de forma racional e sustentável (ICMBIO, 2020). 
O estado do Maranhão, possui o segundo maior litoral do Brasil propiciando o desenvolvimento da 

atividade de pesca esportiva, principalmente nas praias da região costeira, além de ter a prática favorecida 

pelo fato de parte do estado estar inserido geograficamente em uma área transicional sob a influência de três 

grandes domínios biogeográficos, que são: bioma Amazônico, caatinga e cerrado, permitindo inferir que o 
Maranhão aparece como uma das áreas brasileiras de maior diversidade animal e vegetal (Cardoso et al., 

2018).  

Apesar do grande potencial, vale ressaltar que a escassez de informações sobre os estoques pesqueiros 
vem de encontro à falta de recursos para a condução de estudos que realizem levantamentos regulares, de 

forma que que os dados populacionais sejam atualizados permitindo a elaboração de ações de gestão para 

regulação e controle da exploração racional dos estoques pesqueiros. No relatório The State of World 
Fisheries and Aquaculture (FAO, 2020), o Brasil foi mencionado por não ter disponibilizado dados oficiais 

da produção pesqueira desde 2014 (Filho, 2020). Para a manutenção da pesca como uma atividade viável no 

futuro é necessário que ocorra a gestão sustentável do setor, com atenção a conservação das espécies e aos 

ecossistemas aquáticos, com amplo significado econômico e social para as localidades e países onde ela é 
praticada (Pitcher, 1999). 

Na tentativa de suprir a necessidade de informações mais atuais e precisas da diversidade de peixes em 

determinadas regiões, a pesca amadora apresenta-se como uma alternativa para contribuir com a geração de 
informações a serem utilizadas por órgãos governamentais e não governamentais na atualização dos dados e 

desenvolvimento de ações mais efetivas para a conservação da biodiversidade de peixes em toda a costa 

brasileira. Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo demonstrar a importância da pesca 

esportiva no acompanhamento da diversidade de peixes nas praias da região metropolitana de São Luís, 
Estado do Maranhão. 

Material e Métodos 

ÁREA DE ESTUDO 

O trabalho foi realizado no período de 2018 e 2019 nas praias do Olho d‟Água localizada no município 

de São Luís, entre as coordenadas 2° 28‟ 43.25‟‟S e 44° 13‟ 45.69‟‟W, e na praia do Araçagi, situada no 

município de Paço do Lumiar, entre as coordenadas de 2° 27‟ 53.65‟‟S e 44° 11‟ 50.99‟‟W (Figura 1). 
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Figura 1- Mapa de localização das áreas de estudos: Praias do Olho d´Água e do Araçagi, Estado do Maranhão, 

Brasil. (Fonte: adaptado do Google Earth Pro). 

 

COLETA DE DADOS 

Foram realizadas observações a partir das espécies capturadas pelos competidores. Durante o torneio, os 

pescadores utilizaram vara, molinete, linha, anzol e chicote, além de iscas naturais, como camarão cinza 

Litopenaeus vannamei (Boone, 1931), camarão piticaia Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) e o corrupto 
Callichirus major (Stimpson, 1866). 

Nos registros, foram anotados: o ponto de coleta, hora, nome vulgar e a identificação taxonômica até a 

menor categoria possível. Quando não foi possível identificar os peixes capturados a nível de espécie, os 
respectivos exemplares foram encaminhados para o Laboratório de Ictiofauna e Piscicultura Integrada da 

Universidade Estadual do Maranhão (LABIPI), vinculado ao curso de Engenharia de Pesca da Universidade 

Estadual do Maranhão para posterior identificação.  

Os peixes foram fixados em formalina 10%, permanecendo por aproximadamente 10 dias nesta 

solução e posteriormente conservados em uma solução de álcool etílico a 70%. A triagem e 

identificação taxonômica foi feita até a menor categoria, quando possível, com base em bibliografia 

especializada, coleções de referência ou banco de imagens. A classificação taxonômica, os nomes 

de espécies considerados como válidos, autores e anos das descrições das espécies, e distribuição 

geográfica, se basearam nas compilações propostas por Fricke et al. (2021a,b), onde os autores 

reúnem todas as principais e mais recentes classificações para cada grupo de peixe. Os dados foram 

tabulados em software de edição de planilha para se obter a diversidade relativa de espécies de peixes 

capturados. 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Nas competições de pesca de praia realizadas na região metropolitana de ilha de São Luís foram 

registrados dados do peso e comprimento das espécies C. nobilis e G.luteus, como forma de se obter dados 

biológicos para o acompanhamento dos estoques pesqueiros. O cálculo da relação peso x comprimento dos 
dois peixes foi realizado a partir da aferição do comprimento total, expresso em centímetros (cm) com o 

auxílio de um ictiômetro, e do peso total, expresso em gramas (g) com auxílio de uma balança com precisão 

de 3 casas decimais. A relação peso - comprimento além de fornecer parâmetros que permitem a avaliação 
do índice de bem-estar das populações de peixes (Vazzoler, 1996) permite também estimativas do peso 

médio dos peixes uma vez conhecido o comprimento (Beyer, 1987). 

Após os dados tabulados, foi aplicada a equação: PT= a.CT
b
 (Ivo & Fontelles-Filho, 1997; Zar, 2010), em 

que “PT” corresponde ao peso total, “CT”, ao comprimento total, “a”, ao fator relacionado pelo grau de  
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engorda dos indivíduos e “b”, ao coeficiente de alometria relacionado com o crescimento dos indivíduos. 

Concomitantemente, foram determinadas as alometrias das relações considerando o parâmetro „b‟ (modelo  
linear: b<1=alométrico negativo, b=1=isométrico, b>1=alométrico positivo; modelo geométrico: 

b<3=alométrico negativo, b=3=isométrico, b>3=alométrico positivo) (Fonteles-Filho, 2011). 

Resultados e Discussão 

Nos torneios realizados na praia do Olho d´Água e Aracagy foram triados e identificados 252 espécimes 
pertencentes, a 19 espécies e 10 famílias (Tabela 1). As famílias que apresentaram maior representatividade 

no total de espécies capturadas foram Scianidae (34%), Haemulidae (31%) e Carangidae (16%) (Figura 2).  
 

Tabela 1. Relação das famílias, espécies, nome vulgar e área de captura dos peixes capturados nos torneios de pesca de 

praia na ilha de São Luís, Estado do Maranhão (1 Olho D‟àgua - 2 Araçagi). 

Família Nome Científico Nome Vulgar 
Local 

1 2 

Polynemidae Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) Barbudo X X 

Gerreidae Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) Carapeba X - 

Carangidae Caranx hippos (Linnaeus, 1766) Xaréu X X 

Oligoplites palometa (Cuvier 1832) Timbiro X X 

Trachinotus cf. goodie (Jordan & Evermann, 1896) Pampo-Galhudo X - 

Trachinotus falcatus (Linnaeus, 1758) Pampo X X 

Tetraodontidae Celomesus psittacus (Bloch & Schneider, 1801) Baiacu X X 

Haemulidae Geniatremus luteus (Bloch, 1790) Peixe-pedra X X 

 Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) Jiquiri X X 

Ariidae Arius proops (Valenciennes, 1840) Uritinga X X 

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) Banderado X - 

Cathorops spixii (Agassiz, 1829) Bagre-amarelo X - 

Aspistor quadriscutis(Valenciennes, 1840) Cangatã X - 

Sciaenidae Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Corvina X X 

Menticirrhus americanos (Linnaeus, 1758) Papa-terra X X 

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801) Pescadinha-gó - X 

Batrachoididae Batrachoides surinamensis (Bloch & Schneider 1801) Pacamão - X 

Elopidae Elops saurus (Linnaeus, 1766) Ubarana - X 

Echeneidae Remora osteochir (Cuvier, 1829) Remora - X 

 
As espécies pertencentes à família Sciaenidae com maior representatividade foram Menticirrhus 

americanos, Micropogonias furnieri, e Macrodon ancylodon. Esta família compreende 69 gêneros com 293 

espécies (Fricke et al., 2021b), sendo um dos relevantes recursos pesqueiros para a pesca comercial no 

Brasil e, principalmente, no estado do Maranhão. A família Sciaenidae é considerada parte integrante e 
predominante da comunidade de peixes demersais da plataforma continental brasileira (Vazzoler, 1991). As 

espécies dessa família habitam ambientes de água doce, estuarinos e marinho costeiro, incluindo Oceanos 

Atlântico, Indico e Pacífico (Zagonel, 2006).  
Menticirrhus americanus é conhecida como papa-terra ou betara habitando fundos de areia ou de areia e 

lama, em águas costeiras de pouca profundidade e em regiões estuarinas (Rondineli et al., 2007). Distribui-

se desde a costa leste do Estados Unidos até Buenos Aires (Argentina) (Menezes & Figueiredo, 1980). Pode 
alcançar até 50 cm de comprimento e a longevidade estimada em 10 anos (Castillo, 1986). No sul do Brasil, 

as betaras são importantes para a pesca comercial e esportiva, procuradas principalmente por pescadores de 

caniço (Lewis et al., 2001; Haluch, 2008; Basaglia & Vieira, 2005), além de constituírem parte importante 

da comunidade de peixes demersais nas águas costeiras das regiões sul e sudeste do Brasil, tendo 
consequentemente, um importante papel na cadeia alimentar da comunidade (Vazzoller, 1975; Haimovici et 

al, 1996; Haluch, 2008). 
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Figura 2. Principais famílias capturadas nos torneios de pesca nas praias do Olho d´Água e Araçagi, São Luís, Estado 

do Maranhão.  

 

Micropogonias furnieri, popularmente conhecida por corvina, é uma espécie comum na atividade 
pesqueira. Apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo das Antilhas e América Central (Costa Rica) 

até a Argentina (Menezes & Figueiredo, 1980). Essa espécie demersal costeira, desova em locais próximos 

a baias e estuários para onde os indivíduos são recrutados e encontram maior disponibilidade de alimento e 
maior proteção durante o desenvolvimento inicial da vida (Vazzoler, 1991). É uma espécie costeira 

encontrada em profundidade de até 60m, com hábito alimentar caracterizado como carnívoro/detritívoro, 

pois na fase juvenil alimentam-se de invertebrados bentônicos e na fase adulta de pequenos peixes, vermes 
e crustáceos (Santana et al., 2016).  

No Brasil, a corvina apresenta maiores densidades na região sudeste e sul (Magro et al., 2000; Mulato et 

al., 2015), sendo mais bem representada nos estuários subtropicais do que nos tropicais (Vilar et al., 2013; 

Mulato et al., 2015). Quanto aos desembarques comerciais, a corvina é o principal recurso demersal da frota 
pesqueira no Brasil, corresponde à segunda espécie mais capturada nos últimos anos, ficando atrás apenas da 

sardinha (MPA, 2010; Mulato et al., 2015). 

Macrodon ancylodon é um cienídeo demersal marinho com ampla distribuição geográfica, ocorrendo 
desde as águas tropicais da Venezuela até as águas subtropicais da Argentina (Menezes & Figueiredo, 1980). 

A espécie M. ancylodon conhecida como pescadinha-gó é frequentemente capturada ao longo de toda região 

estuarina no Maranhão e Pará, especialmente pelas comunidades da Raposa-MA e de Mosqueiro-PA (Santos, 

2007). M. ancylodon é considerada uma espécie de grande importância econômica na pesca artesanal do 
estado do Maranhão (Figueiredo et al., 2014).  

As espécies mais representativas da família Haemulidae, foram Genyatremus luteus (peixe-pedra) e 

Conodon nobilis (jiquiri). A família Haemulidae, pertence à ordem Perciformes *sedis mutabilis* e inclui 21 
gêneros e 134 espécies (Fricke et al., 2021b). Em geral está família Haemulidae é composta por peixes de 

pequeno porte que atingem cerca de 50 cm (Cervigón et al., 1992), como o peixe-pedra G.luteus, que possui 

ocorrência restrita ao Atlântico ocidental desde o Sul do Caribe ao Brasil (Cervigón et al., 1992). A 
comercialização desta espécie ocorre principalmente nos estados do Maranhão e Pará (Almeida et al., 2011; 

Fernandes et al., 2015). É uma espécie bem aceita pela população maranhense, sendo um peixe de alto valor 

comercial sempre encontrado em feiras livres, supermercados, bares e restaurantes. 

As espécies pertencentes à família Carangidae mais representativas foram: pampo-galhudo (Trachinotus 
goodei), xaréu (Caranx hippos), timbiro (Oligoplites palometa) e pampo (Trachinotus falcatus). No Brasil, a 

família Carangidae, é composta por 35 espécies, é tipicamente marinha e ocorre no Oceano Atlântico 

(Menezes et al., 2003). Possui importante valor comercial, sendo algumas espécies, alvo de pesca esportiva 
(Souza, 2016). Os Carangidae são pelágicos e formam cardumes (excetuando Alectis); algumas espécies 

podem estar relacionadas a recifes de corais, ou ainda penetrar em rios, mas ocorrem principalmente em  

ambientes estuarinos (Menezes & Figueiredo, 1980). São frequentes também em baias e na zona de 
arrebentação, a qual é definida pela área de quebra de ondas na praia, sendo considerada uma região muito  
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dinâmica, pois recebe influências constantes de ondas, marés e correntes que podem alterar sua topografia 

(Mclachlan, 1980). Este ambiente é de extrema importância para comunidade ictica, como área de refúgio, 
proteção e abundância de alimento, principalmente para os juvenis, propiciando condições adequadas ao 

crescimento (Felix et al., 2007). 

Durante as análises foram observados para o C. nobilis peso médio de 29,4 + 12,7 g e comprimento 

médio 12,3 + 2,0 cm (Figura 3). A curva da relação peso x comprimento é representada pela equação: PT = 
0,034 CT

 2,6637
 e R

2 
= 0,67, com b = 2,67, demostrando que os exemplares de Jiquiri capturados apresentaram 

crescimento alométrico negativo, com peso aumentando mais lentamente do que o comprimento. 

 

 
Figura 3. Variação peso x comprimento da espécie Conodon nobilis capturados em praias da região metropolitana de 

São Luís, Estado do Maranhão. 

 

Para a espécie G. luteus, os exemplares capturados nos torneios apresentaram peso médio de 96,5 + 82,2 
g e comprimento médio de 15,8+4,4 cm (Figura 4). A curva da relação peso x comprimento é representada 

pela equação PT=0,0145CT
 3,0999

 e R
2
= 0,81 com b= 3,09, demostrando que os exemplares de peixe-pedra 

apresentaram crescimento alométrico positivo com peso aumentando mais rapidamente do que o 

comprimento. 
As espécies C. nobilis e G. luteus são bastante frequentes nas pescarias esportivas e comerciais na região 

metropolitana de São Luís, G. luteus possui valor comercial e o C. nobilis possui pouco valor comercial 

(Santana et al., 2019). De acordo com Nunes et al. (2020), ao caracterizarem os tamanhos de primeira 
maturação de peixes com importância econômica na costa maranhense, estimam em 14,40 cm o de primeira 

maturação para o G. luteus, inferior ao comprimento médio encontrado no presente estudo.  

Conodon nobilis é muito comum em todo litoral brasileiro, com ampla ocorrência na costa leste da 

Florida e do Texas (EUA), atinge pelo menos 32,0 cm de comprimento total.  Os peixes dessa espécie são 
encontrados geralmente sobre fundos de pedra e de substrato mole, principalmente areia, com profundidades 

alcançando os 100 metros, se concentrando tipicamente em águas túrbidas, rasas e apresenta pouco valor 

comercial (Lopes et al., 2010). 
Os exemplares analisados de C. nobilis apresentaram comprimento médio inferior ao encontrado por Lira 

et al. (2019), que estimou o comprimento de primeira maturação em 14,3 cm na costa de Pernambuco. 

Segundo os mesmos autores, esta espécie é frequentemente capturada como fauna acompanhante das 
pescarias de camarão e apresentam grande importância como elo da cadeia alimentar costeira. Nesse caso, 

apesar de ser imprescindível a obtenção de informações mais específicas sobre dieta, estrutura populacional e 

maturação sexual (Silva-Júnior et al., 2019), a pesca esportiva surge como fonte auxiliar para obtenção de 

informações sobre a diversidade de espécies ao longo do ano e monitoramento do tamanho e do peso dos 
espécimes capturados, possibilitando as estimativas da maturação do estoque das espécies.  
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Figura 4. Variação de peso x comprimento da espécie Genyatremus luteus capturados em praias da região 

metropolitana de São Luís, Estado do Maranhão. 
 

Os torneios de pesca vêm se tornando cada vez mais frequentes no Brasil, com estimativa da existência de 

10 milhões de pescadores esportivo no país (Freire et al., 2012). De modo geral, os torneios de pesca 

recreativa no país são organizados em torno de clubes de pesca (principalmente a pesca costeira), que 
promovem diversos eventos de pesca em todo país (Freire et al., 2017). Esta atividade se beneficia da maior 

riqueza de espécies de água doce do mundo com 3.124 espécies, e um dos maiores números de espécies 

marinhas 1.231 espécies (Freire et al., 2014). Além disso, o Brasil possui extenso litoral e importantes bacias 
hidrográficas que proporcionam as mais diversas experiências da pesca para praticantes de forma recreativa 

(Freire et al., 2014). 

Neste estudo foi possível verificar que nas praias do Olho d´Água e Araçagi houve predominância de 
espécies das famílias Sciaenidae, Haemulidae e Carangidae. As espécies dessas famílias habitarem águas 

estuarinas e costeiras, buscando áreas propícias para reprodução e crescimento, considerando que regiões 

estuarinas além de servirem como habitat permanente para muitas espécies de peixes, possuem papel 

importante no ciclo de vida de muitas espécies marinhas como área de alimentação, reprodução e proteção 
contra predadores (Chao, Perreira & Vieira, 1985; Santana, 2017).  

A falta de recursos para realizar estudos que registrem dados dos estoques pesqueiros vem sendo uma 

preocupação constante da comunidade científica. No sentido de colaborar com as pesquisas, os pescadores 
esportivos e amadores estão utilizando aplicativos, com objetivo de registrar e monitorar as espécies. Diante 

dessas estratégias, os pescadores esportivos e amadores se tornam colaboradores em ações de manejo da 

pesca, atuando no registro de suas capturas e a posterior soltura com foco na sobrevida dos espécimes (Mota, 

2019). A ideia de utilizar os aplicativos para auxiliar o monitoramento de dados pesqueiros, visando à 
produção de informações para criar estratégias de uso sustentável da pesca está sendo discutida amplamente 

pelos pescadores. Os estoques pesqueiros estão sendo explorados além da conta, em escala mundial, sendo 

necessário desenvolver e aplicar estratégias sustentáveis de manejo participativo (Mota, 2019), onde todos os 
envolvidos se tornam peças-chave para a conservação do meio ambiente. 

Neste contexto, a prática do pesque e solte é essencial e tem demonstrado bons resultados para 

manutenção da biodiversidade. A utilização do pesque e solte como medida de gestão não deve ser vista 
como uma panaceia, aplicável a quaisquer condições (Chaves & Freire, 2012).  É uma prática simples, mas 

nem por isso dispensa regras e respeito, devendo ser realizada de acordo com a legislação vigente, para que 

os peixes tenham garantia de sobrevivência ao retornar ao meio ambiente, pois sem o respeito a legislação 

vigente, o pesque e solte não teria razão de existir como uma alternativa para a sustentabilidade dos recursos 
naturais (Lopes et al., 2010). 
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